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       PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA DO RIO GREGÓRIO Foto: Gtz / Márcia Lederman OMAR ABDEL AZIZ Governador do Amazonas NÁDIA CRISTINA D’AVILA FERREIRA Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas - SDS RUTH LÍLIAN RODRIGUES DA SILVA Secretária Executiva de Gestão da SDS DOMINGOS SÁVIO MOREIRA DOS SANTOS MACEDO Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas – CEUC NATALIE UNTERSTELL Coordenadora do Centro Estadual de Mudanças Climáticas – CECLIMA JOSÉ ADAILTON ALVES Secretária Executiva Adjunta de Compensação Ambiental - SEACA ADENILZA MESQUITA VIEIRA Secretária Executiva Adjunta de Florestas e Extrativismo - SEAFE ALEXSANDRA BIANCHINI Secretário Executivo Adjunto de Gestão Ambiental - SEAGA DANIEL BORGES NAVA Secretário Executivo de Geodiversidade e Recursos Hídricos - SEGEORH GRACO DINIZ FREGAPANE Presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas – IPAAM RAIMUNDO VALDELINO CAVALCANTE Presidente da Agência de Desenvolvimento Sustentável – ADS DANIEL JACK FEDER Presidente da Companhia do Gás do Amazonas – CIGÁS Av. Mário Ypiranga Monteiro, 3280, Parque Dez de Novembro, Manaus/AM – CEP 69050-030 Fone/ fax.: 3642-4607 http://www.ceuc.sds.am.gov.br/ Série Técnica Planos de Gestão PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA DO RIO GREGÓRIO Volume I - Diagnóstico Volume II - Planejamento Versão Final MANAUS, MAIO DE 2010 APRESENTAÇÃO DA SDS Para facilitar a informação ao público sobre todos os Planos de Gestão que permitiram a implementação destas Unidades de Conservação, o governo do Amazonas, por meio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas e do Centro Estadual de Unidades de Conservação, coloca à disposição da sociedade a Série Planos de Gestão. É uma grata satisfação apresentar mais uma obra da nossa secretaria produzida para consulta da sociedade. É importante destacar que as Unidades de Conservação são instrumentos legais no processo de conservação e recuperação da biodiversidade, das funções ecológicas, da qualidade ambiental e da paisagem natural, além de ser um instrumento fundamental para a realização de pesquisas científicas, visitação pública, recreação e atividades de educação ambiental. A Série Técnica Planos de Gestão é fruto do trabalho de construção coletiva entre a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e o Centro Estadual de Unidades de Conservação, e desenvolvida com os comunitários, usuários e interessados de cada Unidade de Conservação que contribuem com a gestão das áreas protegidas do Amazonas. Uma boa leitura a todos! Nádia Cristina d´Avila Ferreira Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SDS APRESENTAÇÃO DO CEUC Os Planos de Gestão das Unidades de Conservação são uma ferramenta fun- damental para assegurar a efetividade de implementação destas áreas. Além de ser um elemento obrigatório previsto pela legislação dos Sistemas Nacional e Estadual de Unidades de Conservação configuram-se como referência para os gestores, mo- radores, associações comunitárias e demais entidades governamentais e não gover- namentais que estão direta e indiretamente envolvidas nos processos de gestão das unidades. O Plano de Gestão é um importante instrumento para orientar tomadas de de- cisão, visando a conservação e o uso dos recursos naturais, a solução de conflitos, a geração de conhecimento, a proteção e a administração, dentre outros aspectos que possam afetar o bem estar das populações e a manutenção destes espaços protegidos ao longo do tempo. Tem o desafio de incorporar, de forma participativa, conheci- mento tradicional e técnico, com qualidade e confiabilidade em favor da conserva- ção da natureza, do provimento de serviços ambientais, das demandas sociais e dos direitos coletivos das comunidades envolvidas com a Unidade de Conservação. O Centro Estadual de Unidades de Conservação criou a Série Técnica Planos de Gestão em 2009, com o objetivo de disponibilizar para a sociedade, as infor- mações contidas em cada um dos Planos de Gestão das Unidades de Conservação Estaduais. Essa iniciativa demonstra nosso compromisso em envolver a sociedade na implementação das áreas protegidas, bem como, o compromisso de relacionar conservação e desenvolvimento sustentável com a melhoria da qualidade de vida das comunidades que habitam as florestas em nosso Estado. Domingos S. Macedo Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC FICHA TÉCNICA DO PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA DO RIO GREGORIO Governador do Estado do Amazonas Omar Abdel Aziz Secretária Estadual do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Nádia Cristina d’Avila Ferreira Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação Domingos Sávio Macedo Coordenador do Departamento de Populações Tradicionais (DPT) Wilde Itaborahy Coordenador do Departamento de Pesquisa e Monitoramento Ambiental(DPMA) Sinomar Ferreira da Fonseca Junior Coordenador do Departamento Manejo e Geração de Renda (DMGR) Guillermo Moises Bendezú Estupinán Coordenador do Departamento de Proteção e Vigilância (DP) Regina Gloria Cerdeira Coordenador do Departamento de Infraestrutura e Finanças (DIF) José Antonio Farré Gestor da Reserva Extrativista do Rio Gregorio Walben Junior Santos Ferreira EQUIPE TÉCNICA DE ELABORAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA DO RIO GREGORIO Coordenador da Elaboração do Plano de Gestão Romulo Fernandes Batista Consultora responsável pela elaboração do documento Mary Allegretti Equipe técnica de planejamento e revisão Iranildo Siqueira – SEAFE/SDS Gerson Serrão – CEUC/SDS Romulo Fernandes Batista – CEUCz/SDS Marcia Regina Lederman – GTZ Walben Junior Santos Ferreira - CEUC/SDS Wilde Itaborahy – CEUC/SDS Lidiane Silva – CEUC/SDS Equipe Técnica dos Diagnósticos Socioeconômico, Ambiental, Potencial Ma- deireiro e não madeireiro, do Mapeamento Institucional da Reserva Extrativista do Rio Gregório Paula Pinheiro - SDS - Mastofauna Ricardo Sampaio – INPA - Mastofauna Carlos Eduardo Marinelli - SDS - Ictiofauna Rômulo Fernandes Batista - SDS - Avaliação de paisagens Ana Flávia Ceregati Zingra - SDS - Levantamento socioeconômico e mapeamento participativo Filipe Mosqueira - SDS - Levantamento socioeconômico e mapeamento participa- tivo André Luis Ravetta - SAPUCAIA - Levantamento de primatas Claudeir Ferreira Vargas – INPA – Avifauna Thiago Vernaschi Vieira da Costa – INPA - Levantamento Avifauna Davi Pantoja – biólogo - Herpetofauna Rafael de Fraga – INPA - Herpetofauna Geise De Góes Canalez - CEUC/SDS - Levantamento dos Produtos Florestais Não Madeireiros Giuliano Guimarães Piotto – INPA - Levantamento do Potencial Madeireiro José Adailton da Silva Correia – INPA -Escalador/Identificador José Edmilson da Costa Souza – INPA - Pré-identificação Botânica in situ Silvia Patrícia Trindade Flores- INPA - Levantamento Botânico Cooperação Técnica GTZ – Agencia de Cooperação Técnica Alemã Apoio Financeiro Programa Áreas Protegidas da Amazônia do Ministério do Meio Ambiente (ARPA/MMA) SUMÁRIO Volume I Diagnóstico 1. INTRODUÇÃO 20 2. HISTÓRICO DE PLANEJAMENTO 23 3. CONTEXTO ATUAL DO SISTEMA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NO AMAZONAS 26 4. INFORMAÇÕES GERAIS 30 4.1 Ficha Técnica 31 4.2 Localização 31 4.3 Acesso à Unidade de Conservação 32 4.4 Histórico de Criação e Antecedentes Legais 32 4.5 Histórico de Implementação 36 4.6 Origem do Nome 38 4.7 Situação Fundiária 41 5. CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES ABIÓTICOS 45 5.1 Aspectos Geológicos 46 5.2 Relevo e Solos 49 5.3 Clima e Hidrologia 53 6. CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES BIÓTICOS 56 6.1 Vegetação 57 6.1.1 Mata de Várzea 60 6.1.2 Mata de Terra Firme 63 6.1.3 Matas "Monodominadas" 63 6.1.4 Áreas Alteradas 70 6.2 Fauna 73 6.2.1 Mastofauna 73 6.2.2 Herpetofauna 75 6.2.3 Avifauna 81 7. CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA DA POPULAÇÃO RESIDENTE E DO ENTORNO DA RESEX 89 7.1 Caracterização Socioeconômica do Entorno da Resex 90 7.1.1 Informações Socioeconômicas dos Municípios de Eirunepé e Ipixuna 90 7.1.2 Florestas Estaduais do Rio Gregório e do Mogno 100 7.1.3 Terra Indígena Kulina do Médio Juruá 103 7.2 Caracterização e Distribuição Espacial da População Residente 103 7.2.1 Distribuição Espacial e Demográfica: 2005 105 7.2.2 Distribuição Espacial e Demográfica: 2007 108 7.2.3 Distribuição Espacial e Demográfica: 2010 112 7.3 Organização Comunitária, Educação, Saúde e Infraestrutura Social em 113 2005 e 2010 7.3.1 Núcleo Lago Grande 113 7.3.2 Núcleo Ubim 115 7.3.3 Núcleo Muchila 117 7.4 Padrão de Uso dos Recursos, Atividades Econômicas e Potencialidades 118 7.4.1 Mapeamento do Uso dos Recursos Naturais em 2005 119 7.4.1.1 Uso do solo - agricultura 121 7.4.1.2 Extrativismo 123 7.4.1.3 Caça 125 7.4.1.4 Pesca 126 7.4.2 Características dos Uso dos Recursos Naturais em 2010 128 7.4.3 Potencial Florestal, Extrativista Não-Madeireiro e Madeireiro 132 7.4.3.1 Inventário Botânico 132 7.4.3.2 Potencial Extrativista Não-Madeireiro 135 7.4.3.3 Potencial Extrativista Madeireiro 142 7.5 Comunicação 145 7.6 Transporte 145 7.7 Programas de Apoio aos Moradores 145 7.8 Percepção dos Moradores sobre a Unidade de Conservação 147 8. ASPECTOS INSTITUCIONAIS 149 8.1 Recursos Humanos e Infraestrutura 150 8.2 Estrutura Organizacional 150 8.2.1 AMARGE - Associação de Moradores Agroextrativistas do Rio Gregório. 150 8.2.2 Conselho Deliberativo da Resex do Rio Gregório 151 9. ANÁLISE E AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA 153 10. DECLARAÇÃO DE SIGNIFICÂNCIA 156 Volume II Planejamento 11 INTRODUÇÃO 160 12 MISSÃO E OBJETIVOS DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 162 13 VISÃO DE FUTURO 165 14 ZONEAMENTO 168 15 REGRAS DE USO DA RESEX DO RIO GREGÓRIO 179 16 ESTRATÉGIA GERAL DE GESTÃO 189 17 PROGRAMAS DE GESTÃO 192 17.1 Programa de Conhecimento 193 17.1.1 Subprograma de Pesquisa 194 17.1.2 Subprograma de Monitoramento 196 17.2 Programa de Uso Público 197 17.2.1 Subprograma de Educação Ambiental 198 17.2.2 Subprograma de Divulgação 199 17.3 Programa de Manejo do Meio Ambiente 199 17.3.1 Subprograma de Manejo de Recursos 200 17.3.2 Subprograma de Proteção 203 17.4 Programa de Apoio às Comunidades 204 17.4.1 Subprograma de Apoio à Organização Social 205 17.4.2 Subprograma de Qualidade de Vida 206 17.5 Programa de Operacionalização 208 17.5.1 Subprograma de Reforma Agrária e Regularização Fundiária 209 17.5.2 Subprograma de Infraestrutura e Equipamentos 210 17.5.3 Subprograma de Cooperação e Articulação Interinstitucionais 211 18 SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 212 19 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DO VOLUME II 223 Figura 34. População total segundo a faixa etária, em Eirunepé, em 1991 e 2000. 92 Figura 35. Índice de Desenvolvimento Humano em Eirunepé, em1991 e 2000. 95 Figura 36. Contribuição para o crescimento do Índice de Desenvolvimento Humano em Eirunepé, entre 1991 e 2000. 95 Figura 37. População total em Ipixuna, em 1991 e 2000. 97 Figura 38. Índice de Desenvolvimento Humano em Ipixuna, em 1991 e 2000. 99 Figura 39. Contribuição para o crescimento do IDH em Ipixuna, entre 1991 e 2000. 100 Figura 40. Mapa de localização da Floresta Estadual do Rio Gregório 101 Figura 41. Mapa de localização da Floresta Estadual do Mogno, Acre. 102 Figura 42. Mapa indicando modificação nos limites da Resex do Rio Gregório e comunidades excluídas em 2007. 104 Figura 43. Moradores do rio Gregório antes da criação da Resex, em 2005. 105 Figura 44. Distribuição espacial da populacional do rio Gregório, em 2005 107 Figura 45. Número de famílias e de pessoas, por setor, Resex do Rio Gregório, em 2005. 107 Figura 46. Núcleo Lago Grande da Resex do Rio Gregório. 108 Figura 47. Núcleo Ubim da Resex do Rio Gregório 109 Figura 48. Núcleo Muxila da Resex do Rio Gregório. 110 Figura 49. Mapa com a distribuição espacial da população residente na Resex do Rio Gregório em 2007. 111 Figura 50. Comunidades do Lago Grande. 113 Figura 51. Comunidades do Ubim. 115 Figura 52. Comunidade do Muchila. 117 Figura 53. Trabalho participativo de mapeamento das áreas de uso das comunidades da Resex do Rio Gregório em 2005. 120 Figura 54. Atividades econômicas nas comunidades da Resex do Rio Gregório. 121 Figura 55. Chalana utilizada pelos agentes comerciais dentro da Resex do Rio Gregório. 131 Figura 56. Exemplar de Sumaúma na Resex do Rio Gregório. 131 Figura 57. Ambiente de terra firme, Comunidade São João Batista. 133 Figura 58. Ambiente de várzea, Comunidade Santo Amaro. 134 Figura 59. Massa de semente de andiroba (Carapa sp.) na fase do processo de extração do óleo fino; A) Técnica de extração do óleo de andiroba da massa das sementes; B) Detalhe do processo. 136 Figura 60. O Açaizeiro. A) Indivíduo de açaí (Euterpe precatória Mart). B) Frutos do Açaí; C) Processo artesanal de extração do vinho de açaí. 137 Figura 61. Jarina (Phytelephas sp.); A) Indivíduo da Palmeira; B) Fruto e Sementes; C) Fruto da Jarina. 138 Figura 62. Árvore de Hevea brasiliensis (Seringueira-verdadeira). A) Marcas na casca após vários ciclos de extração do látex; B) Exudação do látex (borracha). 140 Figura 63. Detalhe das etapas do inventário florestal realizado na RESEX do Rio Gregório: (A) orientação e medição; (B) abertura da picada principal; (C) piquete de marcação; (D) medição do diâmetro; (E) identificação e anotação dos dados; (F) coleta de material botânico para identificação. 142 Figura 64. Reunião realizada na Comunidade Ubim em abril de 2007 com o objetivo de discutir o estatuto da Associação dos Moradores da Resex do Rio 150 Figura 34. População total segundo a faixa etária, em Eirunepé, em 1991 e 2000. 92 Figura 35. Índice de Desenvolvimento Humano em Eirunepé, em1991 e 2000. 95 Figura 36. Contribuição para o crescimento do Índice de Desenvolvimento Humano em Eirunepé, entre 1991 e 2000. 95 Figura 37. População total em Ipixuna, em 1991 e 2000. 97 Figura 38. Índice de Desenvolvimento Humano em Ipixuna, em 1991 e 2000. 99 Figura 39. Contribuição para o crescimento do IDH em Ipixuna, entre 1991 e 2000. 100 Figura 40. Mapa de localização da Floresta Estadual do Rio Gregório 101 Figura 41. Mapa de localização da Floresta Estadual do Mogno, Acre. 102 Figura 42. Mapa indicando modificação nos limites da Resex do Rio Gregório e comunidades excluídas em 2007. 104 Figura 43. Moradores do rio Gregório antes da criação da Resex, em 2005. 105 Figura 44. Distribuição espacial da populacional do rio Gregório, em 2005 107 Figura 45. Número de famílias e de pessoas, por setor, Resex do Rio Gregório, em 2005. 107 Figura 46. Núcleo Lago Grande da Resex do Rio Gregório. 108 Figura 47. Núcleo Ubim da Resex do Rio Gregório 109 Figura 48. Núcleo Muxila da Resex do Rio Gregório. 110 Figura 49. Mapa com a distribuição espacial da população residente na Resex do Rio Gregório em 2007. 111 Figura 50. Comunidades do Lago Grande. 113 Figura 51. Comunidades do Ubim. 115 Figura 52. Comunidade do Muchila. 117 Figura 53. Trabalho participativo de mapeamento das áreas de uso das comunidades da Resex do Rio Gregório em 2005. 120 Figura 54. Atividades econômicas nas comunidades da Resex do Rio Gregório. 121 Figura 55. Chalana utilizada pelos agentes comerciais dentro da Resex do Rio Gregório. 131 Figura 56. Exemplar de Sumaúma na Resex do Rio Gregório. 131 Figura 57. Ambiente de terra firme, Comunidade São João Batista. 133 Figura 58. Ambiente de várzea, Comunidade Santo Amaro. 134 Figura 59. Massa de semente de andiroba (Carapa sp.) na fase do processo de extração do óleo fino; A) Técnica de extração do óleo de andiroba da massa das sementes; B) Detalhe do processo. 136 Figura 60. O Açaizeiro. A) Indivíduo de açaí (Euterpe precatória Mart). B) Frutos do Açaí; C) Processo artesanal de extração do vinho de açaí. 137 Figura 61. Jarina (Phytelephas sp.); A) Indivíduo da Palmeira; B) Fruto e Sementes; C) Fruto da Jarina. 138 Figura 62. Árvore de Hevea brasiliensis (Seringueira-verdadeira). A) Marcas na casca após vários ciclos de extração do látex; B) Exudação do látex (borracha). 140 Figura 63. Detalhe das etapas do inventário florestal realizado na RESEX do Rio Gregório: (A) orientação e medição; (B) abertura da picada principal; (C) piquete de marcação; (D) medição do diâmetro; (E) identificação e anotação dos dados; (F) coleta de material botânico para identificação. 142 Figura 64. Reunião realizada na Comunidade Ubim em abril de 2007 com o objetivo de discutir o estatuto da Associação dos Moradores da Resex do Rio 150 Gregório. Figura 65. Reunião de criação do Conselho Deliberativo da Resex do Rio Gregório, em 2007. 151 Figura 66. Organizações que compõem o Conselho Deliberativo da Resex do Rio Gregório. 152 Figura 67. Oficina de Planejamento Participativo e Definição da missão da Resex pelos moradores, em 2010. 163 Figura 68. Moradores durante Oficina de Planejamento Participativo imaginando como desejam estar em 2020. 166 Figura 69. Etapas do zoneamento participativo da Resex entre 2005 e 2010. 170 Figura 70. Zoneamento da Resex do Rio Gregório. 173 Figura 71. Representação da zona de uso intensivo feita por moradores da Resex do Rio Gregório durante Oficina de Planejamento Participativo. 174 Figura 72. Área de uso para moradia e agricultura (à esquerda) e área de pastagem (à direita), ambas inseridas na zona de uso intensivo. 175 Figura 73. Representação da zona de uso extensivo feita por moradores da Resex do Rio Gregório. 175 Figura 74. Produtos oriundos do extrativismo e áreas de coleta na zona de uso extensivo. 176 Figura 75. Área de extração madeireira com potencial comercial (à esquerda) e levantamento do potencial madeireiro da zona de uso extensivo especial (à direita). 176 Figura 76. Representação da zona de preservação feita por moradores da Resex do Rio Gregório. 177 Figura 77. Área de floresta em ótimo estado de conservação. 178 Figura 78. Representação da zona de amortecimento feita por moradores da Resex do Rio Gregório. 179 LISTA DE ANEXOS Anexo I Lista preliminar (nome vulgar) de espécies arbóreas identificadas na região do rio Gregório em 2005 228 Anexo II Lista das espécies de primatas registradas durante a expedição ao rio Gregório em 2005. 231 Anexo III Espécies de mamíferos de médio e grande porte registradas no rio Gregório através de observação direta (OD) e indireta (OI), entrevistas (E) e/ou literatura (L) em 2005. 231 Anexo IV Lista de espécies de herpetofauna registradas na Resex do Rio Gregório, com respectivos ambientes de ocorrência, métodos de registro e número de espécimes coletados por espécie (N), entre 07 e 21 de abril de 2009. 234 Anexo V Lagartos registrados na Resex do Rio Gregório. A) Anolis nitens tandai, B) Kentropyx altamazonica, C) Gonatodes humeralis, D) Iguana iguana, E) Alopoglossus angulatus, F) Anolis nitens nitens, e G) Bachia peruana. Créditos: Davi L. Pantoja, 07 a 21 de abril de 2009. 237 Anexo VI Serpentes registradas na Resex do Rio Gregório. A) Bothriopsis bilineata, B) Micrurus spixii, C) Dipsas catesbyi, D) Xenoxybelis argenteus, E) Corallus hortulanus, F) Micrurus surinamensis, G) Liophis aff. poecilogyrus, H) Helicops angulatus. Créditos: Davi L. Pantoja, 07 a 21 de abril de 2009. 238 Anexo VII Anfíbios registrados na Resex do Rio Gregório. A) Rhinella gr. margaritifera, B) Ameerega trivittata, C) Chiasmocleis bassleri, D) : Hypsiboas punctatus, E) Rhinella margaritifera, F) Engystomops petersi, G) Leptodactylus rhodomystax, H) Allobates sp. Créditos: Davi L. Pantoja, 07 a 21 de abril de 2009. 239 Anexo VIII Lista das espécies de aves registradas na Resex do Rio Gregório, entre os dias 6 e 24 de abril de 2009. 240 Anexo IX Relação das espécies botânicas identificadas nas parcelas de 20 x 125 metros na Reserva Extrativista Rio Gregório, Amazonas e seus respectivos nomes vulgares. 255 Anexo X Relação das espécies botânicas identificadas nas parcelas de 10 x 10 metros na Reserva Extrativista do Rio Gregório, Amazonas, e seus respectivos nomes vulgares. 263 Anexo XI Relação das espécies botânicas identificadas nas parcelas de 2 x 2 metros na Reserva Extrativista do Rio Gregório, Amazonas, e seus respectivos nomes vulgares. 266 Anexo XII Família botânica, gênero, nome científico e nome vulgar das espécies de produtos florestais não madeireiros encontradas na Resex do Rio Gregório. 271 Anexo XIII. Número de espécies de palmeiras por hectare na Resex do Rio Gregório. 273 Anexo XIV Ocorrência das espécies, espécies exclusivas e espécies comuns para áreas de terra firme e de várzea na Resex do Rio Gregório. 274 Anexo XV Espécies de produtos florestais não madeireiros inventariadas na Reserva Extrativista do Rio Gregório. 277 Anexo XVI Listas de espécies madeireiras inventariadas na Resex do Rio Gregório em 2009. 280 LISTA DE TABELAS Tabela 1. Número e área das Reservas Extrativistas e de Desenvolvimento Sustentável, estaduais e federais, no Estado do Amazonas, 2009. 28 Tabela 2. Propriedades tituladas totalmente ou parcialmente inseridas na Resex do Rio Gregório no limite antigo. 41 Tabela 3. Propriedades tituladas originalmente na área da Resex do Rio Gregório que ficou fora após a mudança de limites. 43 Tabela 4. Propriedades tituladas totalmente inseridas no limite atual da Resex do Rio Gregório. 43 Tabela 5. Caracterização geológica da Resex do Rio Gregório. 46 Tabela 6. Caracterização geomorfológica da Resex do Rio Gregório 49 Tabela 7. Caracterização dos solos na Resex do Rio Gregório. 52 Tabela 8. Tipologias de vegetação presentes na Resex do Rio Gregório. 58 Tabela 9. Área ocupada por classe de paisagem e porcentagem em relação à área total proposta para a criação da unidade de conservação. 60 Tabela 10. Desmatamento na Resex do Rio Gregório até 2008. 70 Tabela 11. População segundo a zona e taxa de urbanização de Eirunepé entre 1991 e 2000. 91 Tabela 12. População segundo a faixa etária e razão de dependência em Eirunepé, em 1991 e 2000. 92 Tabela 13. Indicadores de Longevidade, Mortalidade e Fecundidade em Eirunepé, em 1991 e 2000. 93 Tabela 14. Nível Educacional da população jovem em Eirunepé, em 1991 e 2000 93 Tabela 15. Nível Educacional da população adulta (25 anos ou mais) em Eirunepé, em 1991 e 2000. 93 Tabela 16. Indicadores de renda, pobreza e desigualdade em Eirunepé, 1991 e 2000. 94 Tabela 17. Porcentagem da Renda Apropriada por Extratos da População em Eirunepé, 1991 e 2000. 94 Tabela 18. Acesso a Serviços Básicos em Eirunepé, em 1991 e 2000 94 Tabela 19. Indicadores de Vulnerabilidade Familiar em Eirunepé, em 1991 e 2000. 94 Tabela 20. Índice de Desenvolvimento Humano em Eirunepé, em 1991 e 2000. 95 Tabela 21. População por situação de domicílio em Ipixuna, 1991 e 2000. 96 Tabela 22. Estrutura etária em Ipixuna, em 1991 e 2000. 97 Tabela 23. Indicadores de longevidade, mortalidade e fecundidade em Ipixuna, em 1991 e 2000. 97 Tabela 24. Nível educacional da população jovem em Ipixuna, em 1991 e 2000. 97 Tabela 25. Nível educacional da população adulta (25 anos ou mais) em Ipixuna, em 1991 e 2000. 98 Tabela 26. Indicadores de renda, pobreza e desigualdade em Ipixuna, em 1991 e 2000. 98 Tabela 27. Porcentagem da renda apropriada por extratos da população em Ipixuna, em 1991 e 2000. 98 Tabela 28. Acesso a serviços básicos em Ipixuna, em 1991 e 2000. 99 Tabela 29. Indicadores de vulnerabilidade familiar e Ipixuna, em 1991 e 2000. 99 Tabela 30. Índice de Desenvolvimento Humano em Ipixuna, em 1991 e 2000. 99 Tabela 31. Distribuição espacial e demográfica da população residente na Resex do Rio Gregório, em 2005. 106 Tabela 32. Distribuição das famílias por setor da Resex do Rio Gregório, em 2005 107 Tabela 33. Comunidades, famílias e pessoas residentes na Resex do Rio Gregório, em 2010. 112 Tabela 34. Características da infraestrutura social da Resex do Rio Gregório - Setor Lago Grande, em 2010. 114 Tabela 35. Características da Infraestrutura social da Resex do Rio Gregório - Setor Ubim, em 2010. 116 Tabela 36. Características da infraestrutura social da Resex do Rio Gregório - Setor Muxila, em 2010. 118 Tabela 37. Espécies agrícolas cultivadas pelas comunidades por ordem de importância. 122 Tabela 38. Preferência na utilização de recursos extrativistas pelo moradores da Resex do Rio Gregório, ordenados do maior para o menor uso, em 2006. 124 Tabela 39. Preferência na utilização da fauna silvestre pelas comunidades da Resex do Rio Gregório, ordenada do maior para o menor uso, em 2006. 126 Tabela 40. Preferência na utilização dos recursos pesqueiros pelos moradores na Resex do Rio Gregório, ordenada do maior para o menor uso, em 2006. 127 Tabela 41. Atividades econômicas dos moradores da Resex do Rio Gregório em 2010 129 Tabela 42. Tabela de espécies criadas pelos moradores da Resex do Rio Gregório. 130 Tabela 43. Relação das espécies de interesse madeireiro, sua utilidade e tipologia de ocorrência na Reserva Extrativista do Rio Gregório. 143 Tabela 44. Zonas da Resex do Rio Gregório segundo nível de intervenção e finalidades. 170 Tabela 45. Zonas da Resex do Rio Gregório, limites, caracterização e critérios de escolha das áreas. 171 Tabela 46. Objetivos gerais do programa de conhecimento de acordo com subprogramas e resultados esperados. 193 Tabela 47. Matriz do Programa de Conhecimento – Subprograma de Pesquisa 194 Tabela 48. Matriz do Programa de Conhecimento – Subprograma de Monitoramento. 196 Tabela 49. Objetivos específicos do Programa de Uso Público de acordo com subprogramas e resultados esperados. 197 Tabela 50. Matriz do Programa de Uso Público – Subprograma de Educação Ambiental. 198 Tabela 51. Matriz do Programa de Uso Público – Subprograma de Divulgação. 199 Tabela 52. Objetivos específicos do Programa de Manejo de Recursos de Acordo com subprogramas e resultados esperados 200 Tabela 53. Matriz do Programa de Manejo de Recursos – Subprograma de Manejo de Recursos de acordo com resultado 1a. 200 Tabela 54. Matriz do Programa de Manejo de Recursos – Subprograma de Manejo de Recursos de acordo com resultado 1b. 201 Tabela 55. Matriz do Programa de Manejo de Recursos – Subprograma de proteção de acordo com resultado 2. 203 Tabela 56. Objetivos específicos do Programa de Apoio às Comunidades de acordo com subprogramas e resultados esperados. 205 Tabela 57. Matriz do Programa de Apoio às Comunidades – Subprograma Apoio à Organização Social de acordo com o resultado 1. 205 Tabela 58. Matriz do Programa de Apoio às Comunidades – Subprograma Qualidade de Vida de acordo com o resultado 2. 206 Tabela 59. Objetivos específicos do Programa de Operacionalização de acordo com subprogramas e resultados esperados. 209 Tabela 60. Matriz do Programa de Operacionalização – Subprograma Regularização Fundiária de acordo com o resultado 1. 209 Tabela 61. Matriz do Programa de Operacionalização – Subprograma Infraestrutura de acordo com o resultado 2. 210 Tabela 62. Matriz do Programa de Operacionalização – Subprograma Cooperação e Articulação Interinstitucional de acordo com o resultado 3. 211 Tabela 63. Exemplo de preenchimento dos campos de monitoramento das ações 214 Tabela 64. DE MONITORAMENTO – ANO 1 214 Tabela 65. DE MONITORAMENTO – ANO 2 215 Tabela 66. DE MONITORAMENTO – ANO 3 218 Tabela 67. DE MONITORAMENTO – ANO 4 220 Tabela 68. DE MONITORAMENTO – ANO 5 221 Tabela 69. DE MONITORAMENTO DAS AÇÕES CONTÍNUAS 221 LISTA DE QUADROS Quadro1. Etapas de elaboração do Plano de Gestão da Resex do rio Gregório. 25 Quadro2. Unidades territoriais especiais no entorno da Resex do Rio Gregório, Estados do Amazonas e Acre. 32 Quadro3. Unidades territoriais no entorno da Resex do Rio Gregório, Estados do Amazonas e Acre. 90 Quadro4. Divisão dos setores em núcleos da Resex do Rio Gregório, em dezembro de 2007. Setor 1 108 Quadro5. Divisão dos setores em núcleos da Resex do Rio Gregório, em dezembro de 2007. Setor 2 109 Quadro6. Divisão dos setores em núcleos da Resex do Rio Gregório, em dezembro de 2007. Setor 3 110 Quadro7. Benefícios do Programa Bolsa Floresta para a Resex do Rio Gregório 147 Quadro8. Organizações que compõem o Conselho Deliberativo da Resex do Rio Gregório 152 LISTA DE SIGLAS AAVs Agentes Ambientais Voluntários ADA Agente de Desenvolvimento Ambiental ADS Agência de Desenvolvimento Sustentável AFEAM Agência de Fomento do Estado do Amazonas AFLORAM Agência de Florestas e Negócios Sustentáveis do Amazonas AMARGE Associação de Moradores Agroextrativistas do Rio Gregório AMPAESAM Associação dos Moradores do Projeto de Assentamento Agroextrativista Santo Antônio–Mourão ANATEL Agência Nacional de Telecomunicações ARPA Programa Áreas Protegidas da Amazônia CDRU Concessão de Direito Real de Uso CEAM Companhia de Energia Elétrica do Amazonas CEFET Centro Federal de Educação Tecnológica CEMAAM Conselho Estadual de Meio Ambiente do Estado do Amazonas CEUC Centro Estadual de Unidades de Conservação CITES Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna Selvagem em Perigo de Extinção CMA Comando Militar da Amazônia CNPT Centro Nacional para Desenvolvimento Sustentável das Populações Tradicionais CNS Conselho Nacional dos Seringueiros CPMA Coordenação de Pesquisas e Monitoramento Ambiental CPT Comissão Pastoral da Terra DAP Diâmetro à altura do peito DGR Departamento de Geração de Renda DMGR Departamento de Manejo e Geração de Renda DPVDPV Departamento de Proteção e Vigilância DPT Departamento de Populações Tradicionais DPMA Departamento de Pesquisa e Monitoramento Ambiental DMGR Departamento de Manejo e Geração de Renda DIF Departamento de Infraestrutura e Finanças EJA Educação para Jovens e Adultos FAPEAM Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas FAS Fundação Amazonas Sustentável Fetagri Federação dos Trabalhadores na Agricultura FERG Floresta Estadual do Rio Gregório FMPES Fundo de Apoio às Micro e Pequenas Empresas e ao Desenvolvimento Social do Estado do Amazonas FUNAI Fundação Nacional do Índio GESAC Programa Governo Eletrônico e Serviço de Atendimento ao Cidadão GPD Grupo de Preservação e Desenvolvimento GTA Grupo de Trabalho Amazônico GTZ Agência de Cooperação Técnica Alemã IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ICMBIO Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade IDAM Instituto de Desenvolvimento Agropecuário do Estado do Amazonas IDSM Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá INCRA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária INPA Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia INPE Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais IPAAM Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas ITEAM Instituto de Terras do Amazonas IUCN União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais MEB Movimento de Educação de Base MEC Ministério da Educação MC Ministério das Comunicações MMA Ministério do Meio Ambiente PMA Polícia Militar Ambiental PNRA Programa Nacional de Reforma Agrária do INCRA POAs Planejamentos Orçamentários Anuais ProBUC Programa de Monitoramento da Biodiversidade e do Uso de Recursos Naturais em Unidades de Conservação Estaduais do Amazonas PRODES-INPE Projeto Povoamento das Bases de Dados da Amazônia do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais PROFOCO Programa de Fortalecimento Comunitário em Gestão das Unidades de Conservação REDD Redução de Emissões de Carbono por Desmatamento e Degradação RESEX Reserva Extrativista SDS Secretaria de Estado do Meio Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável do Amazonas SEDUC Secretaria de Estado de Educação do Amazonas SEFAZ Secretaria de Estado da Fazenda SEMED Secretaria Municipal de Educação SEUC Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas SIVAM Sistema de Vigilância da Amazônia SSP/AM Secretaria de Segurança do Estado do Amazonas SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação . UC Unidade de Conservação UEA Universidade do Estado do Amazonas UFAM Universidade Federal do Amazonas Série Técnica Planos de Gestão PLANO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA DO RIO GREGÓRIO Volume I - Diagnóstico MANAUS, MAIO DE 2010 1. INTRODUÇÃO Foto: Gtz / Márcia Lederman Este documento apresenta os Volumes I e II do Plano de Gestão da Reserva Extrativista Rio Gregório nos quais foram consolidadas informações ambientais, econômicas e sociais levantadas por especialistas, com participação dos moradores da Reserva Extrativista (Resex), em diferentes expedições realizadas durante os anos de 2005 a 2009 e em consultas às comunidades durante oficinas de planejamento. O trabalho é parte do esforço do Governo do Estado do Amazonas de implementar o Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Estado do Amazonas (SEUC), aprovado em 04 de julho de 2007. De acordo com o SEUC, uma unidade de conservação é um "espaço territorial com características naturais relevantes [...] legalmente instituído pelo Poder Público com objetivos de conservação in situ e de desenvolvimento sustentável das comunidades tradicionais, com limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção". O SEUC define 15 diferentes categorias de Unidades de Conservação, divididas em dois grupos: I - Unidades de Proteção Integral: onde o objetivo básico é preservar a natureza e se admite apenas o uso indireto dos recursos naturais dentro de seus limites, com exceção apenas para casos específicos previstos em Lei. II - Unidades de Uso Sustentável: onde o objetivo básico é compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável de parte de seus recursos naturais. Na definição do SEUC, a Reserva Extrativista (Resex) é uma unidade de conservação (UC) utilizada por comunidade tradicional, cuja subsistência se baseia no extrativismo e, complementarmente, na criação de animais em pequena escala. Tem por objetivos básicos proteger os meios de vida e a cultura dessas populações, assegurando o uso sustentável dos recursos naturais da unidade. A Resex é de domínio público, com uso concedido às populações extrativistas tradicionais conforme o disposto no artigo 75 desta lei e em regulamentação específica, devendo as áreas particulares incluídas em seus limites ser desapropriadas, na forma da lei. A administração e o funcionamento das Resex devem se pautar no respeito às seguintes regras: I - A área utilizada para agricultura familiar e criação de animais domésticos deverá estar prevista no Plano de Gestão e não poderá exceder a 5% da área total da Unidade. II - É proibida a introdução ou criação de búfalos, javalis, e outras espécies exóticas que ameacem os ecossistemas, habitat ou espécies nativas. III - A visitação pública é permitida, desde que compatível com os interesses locais e de acordo com o disposto no Plano de Gestão da área. IV - Todas as modalidades de pesca, exceto a de subsistência, somente poderão ser exercidas mediante aprovação de projetos específicos pelo Conselho Deliberativo da RESEX e pelas autoridades competentes. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 21 O Plano de Gestão é um "documento técnico e gerencial, fundamentado nos objetivos da Unidade de Conservação, que estabelece o seu zoneamento, as normas que devem regular o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação da estrutura física necessária à gestão da Unidade" (SEUC, 2007). Com o intuito de garantir o mesmo entendimento sobre os procedimentos e metodologias de elaboração dos Planos de Gestão, a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável do Amazonas (SDS) criou um "Roteiro para a Elaboração de Planos de Gestão de Unidades de Conservação Estaduais" (AMAZONAS, 2005), que orienta a elaboração deste documento. O Plano de Gestão atende às exigências do artigo 33 do SEUC (Lei complementar n.o 53, 2007) e tem o objetivo de subsidiar as ações a serem desenvolvidas na Resex do Rio Gregório, pela equipe do Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), pela Associação de Moradores Agroextrativistas do Rio Gregório (AMARGE) e pelas instituições parceiras do Governo do Estado que apoiam a Resex e seus moradores por meio do Conselho Deliberativo. A Reserva Extrativista do Rio Gregório está localizada na bacia do rio Juruá no Estado do Amazonas e foi criada pelo Decreto Estadual nº. 26.586 de 25 de abril de 2007 com uma área de 305.268,47 hectares. A região é coberta por Florestas Ombrófilas/Tropical densas e abertas e Florestas Inundáveis e, sob o ponto de vista da biodiversidade, é caracterizada por uma natureza exuberante, com alta diversidade e endemismo. A paisagem é formada por áreas pouco alteradas, protegidas pelo isolamento em que se encontra a região e pela presença, por gerações, de famílias de descendentes dos seringueiros que ocuparam o rio durante o período de expansão da economia da borracha na região e hoje formam pequenas comunidades distribuídas ao longo do curso do rio Gregório, tendo a agricultura, caça, pesca e extrativismo como principais atividades de subsistência. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 22 2. HISTÓRICO DE PLANEJAMENTO Foto: Gtz / Márcia Lederman O Plano de Gestão da Resex do Rio Gregório foi elaborado com base em subsídios produzidos em diferentes momentos, no período de 2005 a 2009, tendo como orientação técnica o "Roteiro para a Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação Estaduais do Amazonas" e contando com a participação de técnicos do CEUC/SDS SEAFE/SDS e pesquisadores, sempre sob a supervisão do CEUC. Figura 1. Mapa de localização da Resex do Rio Gregório, 2008. Fonte: SDS/CEUC 2009. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 24 Após a criação de uma unidade de conservação tem início o processo de planejamento dos instrumentos voltados para a gestão da área. O Estado do Amazonas adota o Plano de Gestão (equivalente ao Plano de Manejo do Sistema Nacional de Unidades de Conservação- SNUC) o qual, de acordo com o SEUC, tem um prazo de cinco anos para sua elaboração. O Roteiro mencionado estabelece cinco etapas para a elaboração dos planos de gestão: 1) Organização do Plano de Gestão; 2) Diagnóstico da Unidade de Conservação; 3) Análise e Avaliação Estratégica da Informação; 4) Identificação de Estratégias e 5) Aprovação do Plano. O Plano de Gestão da Resex do Rio Gregório é resultado de seguintes atividades desenvolvidas visando iniciar o planejamento para a implantação da UC, como pode-se visualizar no Quadro 1: Quadro 1. Etapas de elaboração do Plano de Gestão da Resex do Rio Gregório. ETAPAS ATIVIDADES PERÍODO 1.Organização do Plano de Gestão Planejamento 2005 a 2010 2. Diagnóstico da Unidade de Expedição de Diagnóstico Socioeconômico, Conservação Fundiário, Florestal e Biológico. Dezembro 2005 Expedição de Diagnóstico Biológico Complementar. Foram realizados inventários Abril 2009 rápidos visando complementar informações relacionadas aos seguintes grupos temáticos: Avifauna, Herpetofauna, Mastofauna, Florestal – Madeireiro, Não Madeireiro e Botânica. 3. Análise e Avaliação Estratégica Oficinas de Planejamento Participativo com da Informação os seguintes objetivos: revisão do diagnóstico Fevereiro de 2010 socioeconômico e ambiental; identificação preliminar da missão e visão da Resex; definição do zoneamento; identificação das expectativas de futuro das comunidades para os programas de gestão; e elaboração das regras de uso e de convivência da UC. 4. Identificação de Estratégias Elaboração da 1ª versão do Plano de Gestão. Março 2010 Reunião da Equipe Técnica para revisão. 5. Aprovação do Plano Consultas Públicas na RESEX e em Eirunepé. Abril 2010 Apresentação do Plano ao Conselho Abril 2010 Deliberativo. Consolidação da Versão Final do Plano de Agosto 2010 Gestão. Aprovação do Plano de Gestão pela SDS. Setembro 2010 Divulgação do Plano de Gestão. Novembro 2010 Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 25 3. CONTEXTO ATUAL DO SISTEMA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NO AMAZONAS Foto: Gtz Fernanda / Márcia Preto Lederman O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) é regulado pela Lei 9.985, de 18 de junho de 2000 que agrupou, padronizou e normatizou, para todo o território nacional, dois conjuntos de unidades de conservação: as de proteção integral e as de uso sustentável. No caso do primeiro grupo, o SNUC consolidou diferentes modalidades existentes até então em um conjunto coerente de unidades que se complementam visando a proteção integral dos ecossistemas e de seus componentes tendo como referência padrões adotados internacionalmente. No caso das unidades de conservação de uso sustentável o processo apresenta algumas peculiaridades. O SNUC incorporou duas modalidades de unidade de conservação que somente existem no Brasil: Reserva Extrativista e Reserva de Desenvolvimento Sustentável. A primeira, foi originalmente criada pelo Decreto Presidencial 98.897 de 30.01.1990, por demanda do Conselho Nacional dos Seringueiros (CNS) que permitiu a criação de 39 unidades antes do SNUC; a segunda existia como modalidade estadual a partir da criação da RDS Mamirauá pelo Decreto Estadual 12.836 de 09.03.1990 do Governo do Amazonas; antes de 2000 foram criadas outras duas RDS estaduais, no Amazonas e no Amapá (Allegretti 2010). Estas modalidades de unidade de conservação de uso sustentável, além de proteger os recursos naturais, também reconhecem os direitos fundiários das populações tradicionais ali residentes e devem promover o bem estar destas comunidades. As Reservas Extrativistas e Reservas de Desenvolvimento Sustentável existentes hoje na Amazônia Legal, de responsabilidade dos governos federal e estaduais, totalizam 89 unidades, cobrem uma área de 24.867.510 hectares, representando 4.8% do território, 19% das UCs e 8% das florestas existentes na região. As legislações estaduais seguem os mesmos princípios e adotam as mesmas modalidades de proteção do sistema nacional, ajustando a regra geral às peculiaridades locais. Em 05 de junho de 2007 a Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas promulgou a Lei Complementar Nº 53, que instituiu o Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC). O Sistema estabelece normas e critérios para criação, implantação e gestão das unidades de conservação e as infrações e penalidades nessas áreas, complementarmente à Lei do SNUC. A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas, como determina o Capítulo IV, artigo 14, do Decreto 4.340, de 22 de agosto de 2002, que regulamenta Lei do SNUC, elaborou o "Roteiro Metodológico para Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação no Estado do Amazonas", ferramenta imprescindível para a uniformização de conceitos e metodologias. O Estado do Amazonas tem hoje 49,14% (excluindo todas as sobreposições) de seu território protegido por terras indígenas, unidades de conservação federais e estaduais. O Sistema Estadual de UCs é responsável por 41 unidades, somando 19.007.032,62 milhões de ha. O histórico de crescimento do SEUC é recente, avançando de 12 em 2003 para 41 unidades de conservação em dezembro de 2009 (Figura 2), sendo 9 de proteção integral e 32 de uso sustentável, refletindo a política voltada ao desenvolvimento associado à conservação das Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 27 florestas, ao uso sustentável dos recursos naturais e à inclusão social (Figura 3)1. As unidades de conservação do Estado do Amazonas representam 11,6 % do total de áreas protegidas criadas no mundo nesse período (calculado a partir de dados apresentados em Jenkins & Joppa, 2009). 20.000.000 19.007.032,62 18.000.000 16.106.344,18 16.583.386,48 16.583.386,48 15.233.615,90 16.000.000 Área em (ha) 14.000.000 11.470.529,70 11.894.959,70 12.000.000 10.000.000 7.938.661,82 8.000.000 6.000.000 4.000.000 2.000.000 0 até 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 Ano Figura 2. Incremento de área do Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Estado do Amazonas entre 2002 e 2009.Fonte: CEUC/SDS. A Tabela 1 sintetiza as informações sobre o total de Reservas Extrativistas e de Desenvolvimento Sustentável, federais e estaduais, existentes no Estado do Amazonas, em 2009. Tabela 1. Número e área das Reservas Extrativistas e de Desenvolvimento Sustentável, estaduais e federais, no Estado do Amazonas, 2009. UNIDADES N. ÁREA Reservas Extrativistas Federais 9 3.505.976,94 Reservas Extrativistas Estaduais 4 872.851,82 Reservas de Desenvolvimento Sustentável Estaduais 15 10.081.636,29 TOTAL 28 14.460.465,05 Fonte: Governo do Amazonas 2009. De acordo com a Tabela 1, existem 28 unidades de conservação de uso sustentável nas modalidades Reserva Extrativista e de Desenvolvimento Sustentável no Estado do Amazonas, ocupando uma área total de mais de 14 milhões de hectares. Pode-se observar o peso significativo das RDS: elas representam 54% do número total de unidades e 70% da área total protegida por essas modalidades de proteção. O conjunto formado por unidades de conservação estaduais, federais e pelas terras indígenas, como pode ser visualizado na Figura 3, assegura ao Estado do Amazonas uma posição única no cenário nacional e internacional, não somente pela importância de cada unidade mas também pela composição de mosaicos que harmonizam diferentes modalidades de proteção e de uso sustentável dos recursos naturais e das comunidades locais. 1 Uma lista completa das unidades de conservação do Estado do Amazonas, da legislação estadual e decretos de criação está em Governo do Estado do Amazonas – Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 2009. "Coletânea de Unidades de Conservação: Leis, Decretos e Portarias". Manaus. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 28 Figura 3. Mapa das terras indígenas e unidades de conservação estaduais e federais no Amazonas em 2009.Fonte: CEUC/SDS Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 29 4. INFORMAÇÕES GERAIS Foto: Gtz / Márcia Lederman 4.1. Ficha Técnica Nome Reserva Extrativista do Rio Gregório Área 305.268,47 hectares Município Ipixuna e Eirunepé Unidade gestora CEUC - SDS – Governo do Amazonas População 181 famílias agroextrativistas e cerca de 1100 pessoas. Entidade representativa da AMARGE - ASSOCIAÇÃO DE MORADORES população AGROEXTRATIVISTAS DO RIO GREGÓRIO Coordenadas geográficas dos Ponto 01: 71º11’14” WGR 07º15’28” S vértices poligonais da área Ponto 02: 70º58’40’ WGR 07º40’30” S Ponto 03: 71º14’34” WGR 07º56’54” S Ponto 04: 71º48’51” WGR 07º49’02” S Ponto 05: 71º38’19” WGR 07º38’16” S Ponto 06: 71º21’45” WGR 07º31’08” S Ponto 07: 71º15’10” WGR 07º24’34” S Decreto Decreto Estadual Nº 26.586 de 25 de abril de 2007 Limites A área é delimitada ao norte pelo Igarapé Coatá e a Terra Indígena Kulina do Médio Juruá, ao sul pela fronteira do Estado do Acre, a leste pelo divisor de águas entre as bacias do Rio Gregório e do Rio Eirú e a oeste pelo divisor de águas entre as bacias do rio Gregório e do Rio Juruá. Bioma Floresta Amazônica. Ecossistemas (vegetação) Florestas Ombrófila/Tropical densas e abertas e Florestas Inundáveis Corredor Ecológico Ausente, porém existe Áreas Protegidas em seu entorno direto Atividades em desenvolvimento Agricultura, caça, pesca, criação de animais domésticos e coleta de produtos extrativistas para subsistência. Atividades potenciais Extrativismo: seringa, óleo de copaíba e murumuru, fruto de buriti, semente de jarina, cipós, frutos do açaí, andiroba e patauá. Manejo florestal comunitário. Atividades conflitantes Extração ilegal de madeira, comércio de fauna e pecuária não comunitária. Atividades de uso público Ausente Zona populacional Área utilizada pelas comunidades: 2.133,45 hectares, 0,7% do total da área. Densidade populacional: 0,003 hab./Km2. 4.2. Localização A Resex do Rio Gregório está localizada em dois municípios do Estado do Amazonas: Eirunepé e Ipixuna e está no centro de uma área com diferentes modalidades de organização territorial, como pode-se visualizar no Quadro 2. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 31 O município de Eirunepé, criado em 1894 tem uma área de 15.832 km2 e uma população de 30.901 habitantes. Desmembrado de Eirunepé, o município de Ipixuna foi criado em 1955, tem uma área de 13.566 km2 e uma população de 18.202. Ambos fazem parte da 4ª sub-região, denominada Região do Alto Juruá. Ao norte da Resex está a Terra Indígena Kulina do Médio Juruá, com 730.142 hectares; ao sul, no Estado do Acre, existem duas Florestas Estaduais, do Rio Gregório, com 216.062 hectares e do Mogno, com 143.897 hectares. Estas florestas localizam-se entre a Resex e a Rodovia BR 364, principal eixo de conexão do Estado do Acre com o sul do Brasil. Quadro 2. Unidades territoriais especiais no entorno da Resex do Rio Gregório, Estados do Amazonas e Acre. UNIDADE TERRITORIAL AREA (ha) MUNICÍPIOS ESTADO TI Kulina do Médio Juruá 730.142 Envira, Tarauacá, Amazonas Ipixuna e Eirunepé Floresta Estadual Rio Gregório 216.062 Tarauacá Acre Floresta Estadual Mogono 143.897 Tarauacá Acre Fonte: Acre em Números 2009 e IBGE/Cidades. A área sul da Resex do Rio Gregório faz fronteira com o Estado do Acre e seu limite sul foi alterado após a criação. A área originalmente proposta para a Resex totalizava 477.042,30 hectares e foi reduzida para 305.268,47 hectares em decorrência de Acórdão lavrado pelo Supremo Tribunal Federal, em 4 de dezembro de 1996, cumprido pelo IBGE em 2006, que alterou os limites dos dois Estados. Pelos novos limites, uma área de 1.228.936,05 hectares, antes pertencente ao Amazonas, foi anexada ao Acre, levando em consequência à diminuição da parcela do território da Resex do Rio Gregório incidente sobre território acreano. 4.3. Acesso à Unidade de Conservação Existem duas formas de acesso à Resex do Rio Gregório: a) De avião de Manaus para Cruzeiro do Sul, no Estado do Acre, de lá por via terrestre pela BR-364, por 80 km, até a ponte do rio Gregório. Existem ônibus regulares saindo de Cruzeiro do Sul duas vezes por dia que fazem esse percurso. Da ponte do rio Gregório em diante deve-se seguir de barco pelo rio. Duração da viagem: 3 hs de avião, 3h30 de estrada. O tempo da viagem de barco pode variar de acordo com a potência da embarcação. b) De avião até Eirunepé e de lá segue de barco pelo rio Juruá até alcançar a foz do rio Gregório, seguindo pelo rio até alcançar a reserva. Duração da viagem: 3 hs de avião e 3 dias de barco, tempo que pode variar de acordo com a potência da embarcação. 4.4. Histórico de Criação e Antecedentes Legais O histórico de criação e antecedentes legais foi elaborado com base nos documentos que subsidiaram a criação da Resex do Rio Gregório e também nos subsídios fornecidos pela construção da linha do tempo, atividade realizada com moradores e gestores da Resex durante a Oficina de Planejamento, em fevereiro de 2010. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 32 A indicação para a criação de uma unidade de conservação de uso sustentável na região do rio Gregório surgiu em 1999 durante o "Seminário Consulta de Macapá"2, incluído na lista de áreas consideradas como de extrema importância e alta vulnerabilidade. O rio Gregório também foi inserido em áreas propostas para criação de UCs de uso sustentável no seminário "Biodiversidade na Amazônia Brasileira" realizado em 2001. A região do alto rio Juruá é considerada uma das áreas de floresta tropical mais biodiversas do mundo. Ao longo de suas margens são encontrados dois tipos de ecorregiões: Florestas do Sudoeste Amazônico e Várzeas de Iquitos, sendo esta última de ocorrência bastante restrita na Amazônia. Em ambas as margens do rio Gregório, ao longo da área proposta para criação da UC, foram identificados dois polígonos (JU 012 e JU 013) de extrema importância para a biodiversidade (Seminário de Consulta, Macapá 1999), principalmente para répteis, anfíbios e mamíferos, assim como muito alta importância para flora e biota aquática. O processo para a criação desta unidade de conservação teve início em abril de 2005 e foi concluído em abril de 2007 e cumpriu as seguintes etapas até a publicação do Decreto.  2004-2005 – Solicitação ao IPAAM Em 2004, dois netos do antigo dono do seringal Santo Amaro, Francisco Iranês da Silva e Artemísia Souza do Vale, nascidos no rio Gregório e trabalhando em órgãos públicos do Estado, tomaram as primeiras iniciativas para a criação de uma Reserva Extrativista naquele rio. Em 2005, Iram, então presidente do assentamento do INCRA no rio Eirú, ao sul do território atualmente contemplado pela UC, solicitou ao IPAAM, por intermédio de Artemísia, a criação de uma Reserva Extrativista no Rio Gregório. A proposta foi formalizada pela Associação dos Moradores do Projeto de Assentamento Agroextrativista Santo Antônio–Mourão (AMPAESAM) junto à SDS em 14 de abril de 2005. O interesse manifestado pelos moradores estava associado aos benefícios que poderiam receber a partir da criação da Resex, em termos de aproveitamento e extração de recursos naturais (látex, óleos de andiroba e copaíba e outros) de maneira sustentável, assim como de incentivos do Programa Zona Franca Verde.  Dezembro 2005 – Primeiros levantamentos Entre 6 e 19 de dezembro de 2005 uma equipe da SDS e pesquisadores de outras instituições realizaram os primeiros levantamentos socioeconômicos, fundiários, mapeamento do uso dos recursos, estudo do potencial extrativista e diagnósticos biológicos para fundamentar    2 Projeto “Avaliação e identificação de ações prioritárias para a conservação, utilização sustentável e repartição de benefícios da biodiversidade da Amazônia Brasileira”. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 33 a proposta de criação da UC. Também foram realizadas reuniões de sensibilização para criação da Resex. Os estudos indicaram que a proteção da área iria contribuir para a conservação de uma biodiversidade única do alto rio Juruá, com destaque para espécies de primatas endêmicas da região bem como as características socioeconômicas dos moradores do local, tanto quanto o histórico extrativista e as suas relações com a floresta. A reserva iria beneficiar as 181 famílias com 1077 pessoas que residem na área, organizadas em quatro comunidades, 10 localidades (6 a 23 residências) e 7 colocações (2 a 5 residências).  Março de 2006 – Consulta pública No dia 15 de março de 2006, no auditório da Câmara Municipal do município de Eirunepé, foi realizada consulta pública que aprovou a criação de uma UC de Uso Sustentável tendo o rio Gregório como eixo. Foram apresentados os argumentos a favor da criação e posteriormente foram ouvidas as opiniões dos principais atores interessados, tais como representantes das populações residentes na área e entorno, prefeitura de Eirunepé e de Ipixuna, secretarias municipais, entre outras instituições. Participaram 55 lideranças das comunidades localizadas ao longo do rio Gregório: Lago Grande (09), Ubim (19), Muxila e colocação do Bacuri (24), e Havre (3), além de representantes do poder público local e de movimentos sociais, como o presidente do Conselho Nacional dos Seringueiros, Manoel Cunha. Foram realizados esclarecimentos sobre os objetivos da reserva, os limites, as possibilidades, alternativas e restrições a partir da criação da UC. Ao final da reunião os comunitários apresentaram posicionamento favorável à criação da UC, desde que seja assegurada a viabilização de recursos financeiros para a realização de atividades extrativistas, assim como o escoamento da produção. Após a audiência pública, um abaixo-assinado das comunidades solicitou ao governo do Estado a criação da reserva.  Maio de 2006 – Início das atividades de organização comunitária. Entre 05 e 19 de maio de 2006 foi realizada uma expedição de campo com o objetivo de dar um retorno às comunidades sobre o processo de criação da reserva, bem como iniciar atividades de organização comunitária, mapeamento dos produtos prioritários para a geração de renda, monitoramento dos planos de manejo da área e campanha de vacinação contra a aftosa. Foram realizadas reuniões com comunitários em 03 comunidades estratégicas: Lago Grande, Ubim e Muxila e também vistoriados os planos de manejo da Agência de Florestas e Negócios Sustentáveis do Amazonas (AFLORAM) já existentes na área. Nas reuniões foram trabalhados os temas de educação ambiental, potencial extrativista e madeireiro e foram dadas explicações sobre o SNUC.  Maio de 2006 - Abaixo-assinado contra a criação da UC A demora na criação da UC, desde sua aprovação na consulta pública, criou oportunidade para contestação por parte de comerciantes que exploram madeira e pecuária Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 34 ilegalmente em algumas comunidades, que enviaram ao IPAAM e à SDS um abaixo-assinado contra a criação da reserva.  Junho de 2006 – Recomendação do IPAAM. Em 21 de junho de 2006, após análise e observação em campo, o IPAAM recomendou a criação da unidade de uso sustentável do rio Gregório como forma de garantir a melhoria de vida das populações tradicionais ali residentes, bem como a conservação do imenso patrimônio natural da área.  Julho de 2006 – Tensão no rio Gregório. Em julho de 2006 foi organizada uma expedição do Departamento de Gestão Territorial (DEGET), do Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas (IPAAM), em parceria com a Federação dos Trabalhadores na Agricultura (Fetagri) e CNS ao rio Gregório com o objetivo de dar um parecer sobre o documento contra a criação da unidade. Reuniões foram realizadas para esclarecer os moradores sobre a importância da Reserva Extrativista e entender os motivos que os levaram a assinar o referido documento. Depoimentos dos moradores exemplificam o clima de tensão criado na área: Morador da comunidade do Ubim: "Passaram por aqui dizendo que a reserva seria muito ruim para nós e que nós deveríamos assinar um abaixo-assinado contra a criação. Eu não assinei, mas outras pessoas assinaram porque trabalham para ele, aí ou assina ou fica sem trabalho, daí a pessoa colocava o nome... Acho que essa pessoa tá preocupado, pois com criação da reserva ele não vai continuar fazendo as atividades com a madeira.... Queremos a reserva, a nossa comunidade foi para a consulta e lá nos aceitamos a criação porque sabemos que é o melhor para nossa comunidade.” Liderança da comunidade do Ubim: "Não é mais possível viver desta forma, a pessoa vem e tira toda a madeira e vai embora... os bichos de casco está cada vez mais difícil de achar... creio que com a criação da reserva poderemos guardar melhor nossas riquezas." Morador da Colocação do Bacuri: "Estou aqui há mais de cinquenta anos e sempre sonhamos com a criação da reserva, pois é um modelo que vai dar certo, temos muitas esperanças... nasci no Acre e lá já existe reserva, acredito que aqui vai dar certo também." Após consultar os moradores concluíram que o abaixo-assinado foi forjado por um grupo de pessoas da sede do município em associação com madeireiros que vem explorando madeira ilegalmente dentro rio Gregório; muitas assinaturas foram forjadas e algumas foram dadas “sob ameaça”. O parecer foi favorável à criação da reserva.  Outubro de 2006 – Treinamento sobre gestão da Resex. Entre 3 e 4 de outubro de 2006 foi realizada em Eirunepé uma Oficina de Organização Comunitária dos Moradores do Rio Gregório. Participaram 105 moradores em atividades Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 35 voltadas para informar e qualificar os moradores a respeito do sistema de gestão de uma UC de uso sustentável, principalmente o mapeamento de instituições parceiras que poderiam compor o Conselho Deliberativo da Reserva.  Dezembro de 2006 – Preparação para criação da Associação de Moradores. De 5 a 9 de dezembro de 2006 outra expedição foi realizada na área com o objetivo de iniciar o processo de esclarecimento para a criação de uma associação de moradores do rio Gregório, em parceria entre os órgãos públicos e os representativos das comunidades rurais e tradicionais, STR de Eirunepé e CNS. A reunião mobilizou 43 pessoas das comunidades de Santo Amaro, Ubim, Lago Grande, Futuro e Fortaleza.  Abril de 2007 – A Resex do Rio Gregório foi criada. No dia 25 de abril de 2007 a unidade de conservação foi criada na modalidade Reserva Extrativista, conforme havia sido a escolha da comunidade na consulta pública. O ato oficial de criação, publicado no Diário Oficial, é o Decreto Estadual nº. 26.586 de 25 de abril de 2007. 4.5. Histórico de Implementação É preciso ressaltar a mudança de limites que ocorreu na Resex do Rio Gregório após a sua criação. A área total de referência da Reserva, quando foi realizado o mapeamento em 2005 e que consta do decreto de criação era de 477.042,30 hectares. O território da Resex foi reduzido posteriormente para 305.268,47 hectares, em consequência do novo limite territorial do Estado do Acre. A principal consequência para a análise aqui apresentada é o fato de que comunidades incluídas no mapeamento, residentes nos seringais Havre, Santa Fé e parte do Lorena, ficaram fora da Resex. As seguintes atividades principais foram desenvolvidas depois da criação da Resex e que antecedem a elaboração do Plano de Gestão: a criação do Conselho Deliberativo e da Associação de Moradores da Resex. Foram também realizadas pesquisas especializadas a respeito das potencialidades da reserva. Todas as atividades envolveram capacitação e treinamento de representantes das comunidades da reserva. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 36 Uma cronologia das atividades realizadas é apresentada a seguir: Outubro 2007 Equipe da SDS retornou ao rio Gregório para auxiliar na criação de uma Associação de Moradores da Resex. Oficina de formação e composição do Conselho Deliberativo da Resex em Eirunepé. A fiscalização do IPAAM foi à Resex para suspender todos os planos de manejo madeireiro em andamento no rio Gregório devido ao não cumprimento das regras do manejo. Alguns planos eram de moradores e outros de usuários externos. Foram distribuídos 10 (dez) kits sangria para produção da borracha. Naquele ano alguns moradores voltaram a trabalhar com extrativismo do látex. Dezembro 2007 A SDS e o CNS organizaram uma oficina com o objetivo de finalizar os processos de criação da Associação, aprovação do estatuto e registro da entidade. Eleição para escolha da diretoria e o Sr. Sebastião da comunidade Santo Amaro foi eleito presidente da Associação dos Moradores Agroextrativistas do Rio Gregório – AMARGE. Equipe da SDS trabalhou na sensibilização das comunidades para a criação do Conselho Deliberativo da Resex. Equipe de filmagem passou cerca de 14 dias realizando filmagens para produção de um vídeo institucional sobre o Rio Gregório. Equipe do INCRA realizou cadastro dos moradores para recebimento dos benefícios do Programa Nacional de Reforma Agrária (PNRA) (alimentação e fomento). Abril 2008 Mobilização dos Moradores para participar do processo de formação do Conselho Deliberativo: eleição dos representantes da AMARGE no Conselho; eleição da Diretoria da AMARGE; eleição dos representantes dos setores (Lago Grande, Ubim e Muchila) na UC. Colocação das placas de sinalização em pontos estratégicos da Resex. Outubro 2008 Em 7 de outubro foi criada a AMARGE e empossada a diretoria. Contratação do gestor da unidade de conservação. Dezembro 2008 O gestor da UC, acompanhado por representantes da Fundação Amazonas Sustentável (FAS) e do Instituto Nacional da Colonização e Reforma Agrária (INCRA) realizaram novo cadastro para recebimento dos benefícios do PNRA/INCRA e do Programa Bolsa Floresta (FAS). O novo cadastro foi necessário devido ao fato dos moradores terem escolhido como aquisições de fomento, utensílios domésticos ao invés de equipamentos, instrumentos de trabalho e insumos para produção. Foi constituído o Conselho Deliberativo da Reserva Extrativista do Rio Gregório. Abril 2009 Entre 6 e 24 foi realizada expedição para elaborar o Diagnóstico Biológico da Resex organizada pelo CEUC/SDS e INPA. Foram pesquisados quatro grupos temáticos: avifauna, herpetofauna, mastofauna, florestal e botânico. Maio 2009 Representante do Instituto de Terras do Amazonas (ITEAM) realizou Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 37 medições nas comunidades para emissão do Contrato de Concessão de Direito Real de Uso (CDRU). Junho 2009 Entrega dos cartões do Programa Bolsa Floresta da Fundação Amazonas Sustentável. Julho 2009 Reunião ordinária do Conselho Deliberativo da Resex. Reunião com os moradores para discutir a reativação dos entrepostos de comercialização. Setembro 2009 Reunião do Conselho Deliberativo da Resex para revisão e aprovação do regimento interno. Out/Nov 2009 Novo levantamento socioeconômico por comunidade. Entrega do kit-associação: notebook, impressora, máquina fotográfica e materiais de escritório. Dezembro 2009 Entrega de parte dos benefícios do INCRA para 69 famílias em Eirunepé. O valor do benefício é de 2.400 reais para os moradores cadastrados sendo R$600 para alimentação e R$ 1.800 para fomento. A criação da reserva permitiu a regularização das questões fundiárias e a dinamização da utilização dos recursos naturais, ressaltando que este processo foi realizado com a participação da comunidade em todas as etapas desde a criação até a implementação da UC. A criação da reserva é vista como uma iniciativa que vem trazendo muitos benefícios para as comunidades. 4.6. Origem do Nome A Resex do Rio Gregório ocupa 54% da área total da bacia hidrográfica do mesmo rio e, por isso, recebeu o nome do rio ao longo do qual estão as localidades e comunidades beneficiadas pela UC. Diferentemente da maioria dos rios amazônicos que têm denominações indígenas a eles atribuída pelos seus moradores originais, em função das características específicas que apresentam, o rio Gregório recebeu um nome ocidental, de origem grega, que significa "vigilante" e que é muito comum entre os católicos. O nome foi dado pelo geógrafo inglês William Chandless em homenagem a um trabalhador de sua tripulação. Chandless percorreu o rio Juruá nos últimos cinco meses de 1867 e foi o primeiro não indígena a entrar no Gregório (Chandless 1869: 304-305), como pode-se ver do seu relato3: “Cerca de 5 milhas acima da boca do Tarauacá um igarapé grande (Goabyru-paraná) (rio do rato) entra no Juruá do mesmo lado. Como sua água é branca, eu deveria ter achado que era outra boca, mas a temperatura estava quase 5 graus Fahr. mais baixa“. Este é o último nome sobre o qual eu poderia obter qualquer relatório. Nenhum dos Conibos estava familiarizado com o alto Juruá; nem coletores de drogas, pelo menos em tempos recentes, tem sido substancialmente mais alto, materialmente mais elevados, principalmente de medo dos Nauas – um medo que logo começou a crescer em vários dos meus homens." 3 Tradução da autora do relatório. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 38 "Duas vezes os remos foram jogados fora à noite, na esperança de, assim, interromper a viagem, ou talvez provocar um retorno. Na primeira vez, no entanto, todos, e, na segunda, dois deles ser desviaram para a terra no final do barranco onde tínhamos dormido. Depois disso, como eu não tinha mais remos de reserva para perder, à noite eu sempre coletava todos que estavam em uso e os colocava na popa e dormia sobre eles. Em seguida uma panela de acampamento desapareceu; mas eu disse que poderia viver muito bem com assados e a restante foi poupada. Felizmente não é fácil maltratar uma canoa de madeira dura sem fazer ruído. Seria injusto generalizar que todos os homens seriam capazes de atos como estes: três estou certo de que não foram e talvez esteja errado com outro; somente um, no entanto, foi corajoso e teve boa vontade. Em sua honra (si qua est ea cura) chamei o afluente de rio Gregório." Outra referência à descoberta e denominação do rio Gregório, por Chandless, está em Tastevin (1928: 205)4: "Os dois maiores afluentes do Juruá depois do Tarauacá são o Gregório e o Riozinho da Liberdade, dois rios gêmeos que saem do mesmo núcleo de colinas de onde descem em direção oeste-noroeste os afluentes direitos do Tejo, tributário do alto Juruá; e, em direção leste- nordeste o São Salvador e o seu afluente, o Ouro Preto, tributários do Tarauacá e em direção Norte, o Liberdade e o Gregório. Chandless foi o primeiro a assinalar estes dois últimos rios em 1867. Ao Gregório ele deu o nome de seu cozinheiro, o único homem de sua equipe de quem não tinha reclamação [...]" 4 O texto de referência é uma tradução anônima para o português. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 39 Figura 4. Mapa do rio Gregório elaborado por William Chandless, 1867. Fonte: Chandless 1869. Plano de Gestão da Reserva Extrativista do Rio Gregório 40 
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